
AO PARTIDO REPUBLICANO BRASilEIRO (1889)

Quintino BOCAIUVA

dadepouco
simprbce,

do 'lISsuntoó
núméro,de
,ãb esp~cia1,

movimento
sempre uma
idardispo-

a preencher
a princípio
coa pouco
do estado
ao po~ to

,

portâncià,
a a seus frns

Em nosso entender, Quintino Bocaiuva (1836-1912) foi a figura
mais significativa da propaganda republicana no Brasil, para não
dizer da, própria ~epública. Notadamente, porque ele não se satisfez
com a simples proclamação, em novembro de 1889.,Enquanto que para
os demais republicanos, o ato de 15 de nóvembro foi um ponto-de-che-
gada, para Quintino foi um ponto-de-partidao Poder-se-á dizer que o
grande jornalista continuou fazendo a propaganda da República mesmo
depois de ter sido ela proclamada. De fato, foi, até à morte, "um
republicano embusca da República", como dele disse, com muita felici~
dade, Eduardo Silva na excelente introdução que escreveu para o volu-
me em que selecionou textos expressivos do grande brasileiro. Este
volume, em dois alentados tomos que integram a preciosa série, ','Ação e
Pensamento na República (Senado Federal/Fundação Casa de Rui Bar-
bosa, 1986) é extremamente riêo, mais em pensamento, que em ação, ao
contrário dq. que Qcorre com. quase todos os demais republicanos, mais
ricos em ação que em pensamento. Homem de imprensa (talvez o maipr
jornalista brasileiro de todos os tempos) teve no jórnal ogránde veículo
para dífusão de suas idéias. Não chegou a se decepcionar com a Repúbli-
ca.Mas, achou~ incompleta, Eis porque, em entrevista concedida: já 'ao
fim .da vida, referia-se à amargura por ver que "ainda hoje (1911) anda-
mos longe. do futurC) que sonhamos na aurora de 1,889... "Não estava
sozinho nesta amargura. Lembremo-nos de Joaquim Murtinho que"aq
apresentar relatório a Prudente de Morais, encerrou-o com estas pala-
yras: "Senhor Presidente, é preciso sem demora republicanizar a Repú-
blica". E a República estava apenas com dez anos...
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(...) O regime republicano tem uma idéia política, uma idéia
administrativa, urna idéia ecbnômica e uma idéia social.

Politicamente, este xegimese demonstra e se. afirma pela
coexistência h.armônica de todos os direitos e de todos os legítimos interes-
ses dacoJP,unhão nacional. Sendo a liberdade a base da sua organjzação, é
também condição essencial da sua existência, a amovibilidade e a responsa-
bilidade d()s.poderes emanados da soberania nacional, e temporariamente
del~gados para fins de utilida,de comum.
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A missão destes poderes não é, como nas monarquias, substi-
tuirem-se à vontade nacional ou sobre ela imperarem; é propulsarem o
progresso social, é garantirem a segurança comum pela observância das leis,
pela vigilância exercida, a fIm de impedir os abusos que ofendam o direito
de quem quer que seja; é, fInalmente, gerirem com discernimento, zelo e
probidade os negócios comuns, assegurando a todos a livre iniciativa, a
atividade fecunda do trabalho, a ordem e a tranqüilidade pública, as quais
só podem derivar do funcionamento regular e cadenciado das instituições
governamentais dos povos.

O seu dever primordial é respeitar o direito da manifestação do
pensamento nacional e a ação prática da liberdade do cidadão por todos os
meios ou aparelhos institucionais adaptados a esses fms; tais, por exemplo,
o sufrágio universal, o direito de reunião, o direito de associação, o uso da
imprensa, a instituição do júri e do habeas-corpus,a liberdade do trabalho
na indústria, no comércio, nas artes, nos ofícios e profIssões honestas, no
ensino, na concorrência leal entre os competidores, na segurança e sigilo
das comunicações postais, na posse e uso da propriedade legítima, e, final-
mente, na inviolabilidade da consciência - asilo do sentimento religioso,
que deve ser, em todos os casos, sagrado e inacessível à intrusão da autori-
dade civil ou temporal.

Administrativamente, o regime republicano federal demons-
tra-se e afIrma-se pelo seguinte modo: 'no governo da Nação, pelo congres-
so dos Estados, o qual faz as leis gerais, e pelo delegado executivo, que as
observa e faz observar; pela autonomia e independência dos poderes locais,
soberanos dentro da sua circunscrição, em tudo quanto não fere a Consti-
tuição geral e os interesses da comunhão nacional; fInalmente, pela efIciên-
cia e pela intensidade da vida municipal, cédula matriz da organização
política dos Estados livres.

O município, o Estado e a Nação - eis os três grandes órgãos
administrativos, pelos quais se subdividem e agem a opinião nacional, a
vontade popular.

Economicamente, o regime republicano se demonstra e se afIr-
ma pelos mesmos princípios que derivam da substância intríseca do Direi-
to, que é a liberdade. Estes princípios interessam, por um lado, à economia
do Estado; por outro, à economia individual. Os povos regidos pe!o sistema
democrático são povos que enriquecem e prosperam, porque só o trabalho
livre é fecundo. Por contraposição, os povos tiranizados, ou que toleram
instituições tirânicas e legislações restritivas, quer seja em detrimento de
uma raça (como sucedida entre nós até há pouco), quer seja em detrimento
de uma ou mais classes de cidadãos, são ordinariamente pobres e aviltados.

(...) Os adversários do regímen republicano costumam dizer,
por escárnio, que ele é o regímen dos negócios. O intuito da frase é
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insJ.lltuoso;mas o conceito real é verdadeiro e fHosóflco.Oregímen repu-
blicano é o regímendosnegócios., porque,é.o regÍIllendotr~balhoJ~.a
riqueza só é legítima e respeitável, só é fecundaecriadpra quando éopro~
duto., do.. trabalho. Na' ordem social, como na ordem. indivídual,a lei ,é
esta. Além disto, os governos democráticos, por isso mesrno que são singe-
los. e responsáveis, são governos baratos. Os governos autocráticos não o
são, nem podem ser. O privilégio de uma dinastia envolve para o povo
obrigação de subsidiar largamente ao chefe do Estado, e a todos os mem-
bros da sua faml1ia, criando, com imoralidade absoluta ,e,desvantagem
social, uma classe de parasitas. O menor mal que produzem é o exemplo; e
deste exemplo é' que nasce o imenso mal da repulsão ao trabalho, do
estímulo do luxo e da preguiça, do desejo imoderado do gozo das comodi-
dad~s sem o cÓrrelativo emprego da atividade e do esforço de cada um:

A liberdade não cria, portanto, somente ariq\,leza;ela estima
igualmente a justa emulação na concorrência das atividades, e dá origem à
força moralizadora, que se revela no amor ao trabalho cna êlevação do
nível da educação e da instrução do povo.

(...) O regime republicano tem também, a sua idéia social: Esta
idéia é a da emancipação dos proletariados, tanto a daquele que anda
acórrentado pelas algemas da ignorância, como a daquele que, vítima das
desigualdades sociais e políticas, vive arrastando a. calceta da miséria, pelo
trabalho mal remunerado.

Difundir o ensino, sob os auspícios da mais absoluta liberdadê,
tanto científica como administrativa; desenvolver, pela aprendizagem pro-
fissional,. a capacidade produtiva dos operários, e. elevar o nível igualitário
dos cidadãos, tomando-se aptos para assegurarem a su.ae a prosperidade do
Estado, pela inteligente fecundação do seu próprio trabalhO; 'tal é o fim do'
regime republic~lno;

.

Este magno interesse s<;>ciaJ,corresponde a um dos maiores de-
veres do governo republicano;.e sustentar com a doutrina a esperança de
todos,os desalentadós é um d()s objetivos da nossa propaganda e uma das
obrigações do nosso partid6~ ,

(u.) Resta-nos por fim considerar os compromissos do nosso
partido com referência à sua posição no seio da sociedade política, da qual
fazemos parte, e com referência à nossa atitudecrelativamente às eventuali-
dades que devemos prever.

A República, como nós a queremos, e como a temos procla-
mado em vários dos nossos manifestos, tem de ser o que se deve ser - um
governo de liberdade, de igualdade, de fraternidade, de justiça, de paz, de
progresso e de ordem; de garantia para todos os direitos, e de respeito para
todos os interesses legítimos.
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Nesta ardem de idéias a no.ssa propaganda tem sido. uma pro.pa-
ganda de princípio.s, e não. uma pro.paganda de ódio.s. Temas visado. e
visamo.s a transfo.rmação. so.cial, pacífica e legal, pelo. esclarecimento. da
o.pinião. pública, e pelas co.nquistas graduais efetuadas no. do.mínio. da
co.nsciência nacio.nal. Este processo. evo.lutivo., tão. de aco.rdo. co.m a po.lítica
científica das tempo.s mo.dernos, fo.i também o. que melho.rse ajusto.u co.m
a índo.le do. Po.vo. brasileiro., generoso., paciente e so.fredo.r cama nenhum
o.utro Po.vo da terra.

Graças a este méto.do., em um perío.do. relativamente curto.,
dilatamos a influência das no.sso.s princípio.s par uma vasta zo.na da o.pinião.
nacio.nal.

DE UMA "CAR"

No. espírito. público. a elabo.ração. da idéia republicana co.ncor-
reu igualmente para promo.ver a mo.dificação. das co.stumes impregnadas do.
falso. espírito. da vicio.sa educação. que recebemo.s. Finalmente, na alma
nacio.nal fixo.u-seco.m a aspiração. republicana a idéia de que o. termo. da
mo.narquia deve fatalmente co.incidir co.m o. termo. do. segundo. reinado..

(Idéias poUticas de Quintino Bocaiuva,
621-628, ti? volume. Cronologia, introdu-
ção, notas bibliográficas e textos selecio-
nados por Eduardo Silva, BrasÍlia, Senado
Federal/Rio de Janeiro, Fund. Casa de Rui
Barbosa 1986. Série "Ação e Pensamento na
República", v. 11)
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Marchando. par entre as partidas mo.nárquicos, co.m o. resplen-
dar do. no.sso. ideal po.lítico., indefesas no. trabalho., co.nstantes na luta legal,
perseverantes no. no.sso. desígnio. patriótico., abnegadas no. sacrifício., acei-
tando. co.m ufania as privações e as co.ntrastes, desprezando. co.m esto.icismo.
o. sensualismo. vulgar das po.sições pretendidas para exclusiva usufruição. das
vantagens e pro.eminência ligadas a elas, co.nquistamo.s, como. era de prever,
a co.nfiança do. povo. e, po.rtanto., a po.pularidade e o. prestígio..

Pelo. influxo. da no.ssa do.utrina o.peramos nas seio.s das partidas
mo.nárquico.s a desagregação. gradual das seus melhores elemento.s; e no.
seio. da mo.cidade que surge para as batalhas da vida, arregimentamo.s facil-
mente a mais no.bre e válida falange de co.mbatentes, co.m que hoje po.de-
mas cantar.
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